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 A proposta salesiana de educar na mudança de época 
P. Marcos Sandrini *1 
Mudança de Época ou Época de Mudança 
Duas palavras são muito significativas no mundo de hoje: fundamentalismo e 
relativismo. Elas não são apenas palavras, são atitudes que provocam ações de um 
extremismo sem tamanho. O importante é as trabalharmos acrescentando duas outras 
palavras: relativo e fundamento. 
 Há muitas reflexões atuais que envolvem estas duas realidades. Procurei 
trabalhá-las em um de meus livros (SANDRINI, 2009), sobretudo no capítulo quarto. 
Estamos vivendo realmente uma mudança de época? Alguns caracterizam este tempo 
histórico como sendo de hipermodernidade ou modernidade tardia. Não se trata de uma 
mudança de época, mas apenas de uma radicalização de uma época que se chamaria de 
moderna. Outros, ao invés, dizem que estamos não apenas no limiar de uma nova época, 
mas inteiramente dentro dela. Para alguns, estamos na chamada pós-modernidade. 
Outros preferem dizer que estamos vivendo numa época sem nome. É difícil sustentar o 
nome pós-modernidade uma vez que ela quer ser uma reação contra a Modernidade e, 
neste caso, estaria abrigando dentro de si o nome que quer combater. 
 O certo é que a categoria mudança de época é importante para análise do que 
acontece no mundo. As mudanças de paradigma acontecem de forma diacrônica e 
sincrônica na história da humanidade. Há momentos tão fortes que caracterizam esta 
mudança. Não é à toa que dividimos a história em partes que não são apenas didáticas, 
mas também e, sobretudo, de fundamento. É claro que esta é uma análise ocidental. 
Assim, o advento do cristianismo marcou o ruir do paradigma econômico, político, 
cultural, social, religioso. Isto não foi feito sem dor e sofrimento.  
Trouxe avanços, superações necessárias. No entanto, séculos depois, uma nova 
avalanche de mudanças varreu o mundo ocidental.  
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Não mais a predominância da religião, do numinoso, do misterioso, mas o 
advento da racionalidade, da ciência e da técnica. Alguns acham que este paradigma 
está em crise, ruindo, para a emergência de um novo paradigma, mais simbólico, 
emocional. Esta é a visão diacrônica da mudança. As épocas se sucedendo como ondas 
do mar, ou como a alta da maré.  
 Mas há, também, uma visão sincrônica da mudança. Todos vivem num mesmo 
tempo cronológico, mas nem todos vivem no mesmo tempo histórico. Numa mesma 
família temos gente que vive a idade Antiga, Média, Moderna e Contemporânea ao 
mesmo tempo. Este talvez seja o maior dos desafios vivido hoje. Sintonias diferentes, 
faixas de diálogo diferentes... Vive-se num tempo cronológico, mas em outro tempo 
histórico. Isto nada tem a ver com gerações. Às vezes, há jovens que vivem com 
mentalidade antiga e idosos que vivem com mentalidade contemporânea. 
 
Época sem Nome, época de travessia 
Muitos estudiosos afirmam que estamos vivendo uma mudança de época... Ela 
vai chegando e vai se instalando. Mudança de época é difícil de ser entendida. Para isto 
existem os profetas. Salta à mente uma passagem do Evangelho de Jesus que diz: “Se 
alguém disser a vocês: ‘Aqui está o Messias” ou: ‘Ele está ali” não acreditem. Porque 
vão aparecer falsos messias e falsos profetas, que farão grandes sinais e prodígios, a 
ponto de enganar até mesmo os eleitos, se fosse possível” (Mt 24, 23-25). No entanto, 
há sinais evidentes desta mudança.  
Simplificando um pouco podemos resumir estas mudanças em cinco grandes 
aspectos ou perspectivas. Do ponto de vista científico, a complexidade se contrapõe à 
unidimensionalidade. Do ponto de vista histórico, a diversidade se contrapõe ao 
colonialismo. Do ponto de vista filosófico, o pensamento fraco se contrapõe ao 
pensamento forte. Do ponto de vista ético, o relativo se contrapõe ao relativismo e ao 
fundamentalismo. Do ponto de vista religioso, o niilismo se contrapõe ao dogmatismo. 
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Da unidimensionalidade à complexidade 
Um dos maiores males do mundo, senão o maior, é a unidimensionalidade. 
Olha-se tudo e todos apenas por um único ângulo ou dimensão. Assim, a época 
medieval passou tudo pelo crivo da religião. Religião demais, faz mal. Só religião é 
muito perigoso. Há guerras religiosos, harakiri, homens bomba, fanatismo, tortura, 
censura. O que faz mal não é a religião, mas a religião omniabrangente, sufocante, 
fanática. Contra esta visão, se levanta a nova unidimensionalidade da razão, da ciência e 
da técnica. A razão instrumental domina tudo. Também razão demais, faz mal, mata. 
Estão aí os crimes premeditados, os sacrifícios exigidos da população em vista de um 
mundo novo que nunca chega. Contra esta unidimensionalidade se levanta outra que é o 
domínio dos sentimentos, da emoção, do simbólico. Também emoção demais mata. 
Temos os crimes passionais... 
Para superar esta visão, estes paradigmas, a ciência aponta para a teoria da 
complexidade. Nada mais é simples. Tudo é complexo. Uma realidade precisa ser 
olhada em suas diversas dimensões. Nenhuma ciência pode dar conta de toda a 
realidade, de explicá-la ou de transformá-la. A pessoa é um todo. Tudo está 
interconectado. Este é o novo paradigma que avança, silenciosamente, mas avança...  
 
Do colonialismo à diversidade 
Agigantou-se no século XX a análise da história sob a perspectiva do 
desenvolvimento. Existem nações desenvolvidas e nações em vias de desenvolvimento. 
Estabelece-se um padrão de nação que deve ser seguido por todos e, diante dele, os 
países estão em diferentes graus: uns mais próximos e outros mais distantes. 
Chegaremos lá. É o que se diz. O padrão de vida, a visão de mundo de alguns países 
serve de parâmetro para o crescimento de outros. É claro que esta visão encobriu e 
encobre muita perspectiva de dominação em todos os sentidos. Para eu ser 
desenvolvido, preciso da espoliação do outro. É a leitura feita pela ótica da dependência. 
O progresso de uns depende da dominação de outros, muitos outros. No mundo há 
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Avulta a ideia de que não é preciso uma única forma de desenvolvimento. O 
mundo não tem centro, tem centros. Mais ainda, caminha para não ter centros nenhum. 
As lutas contra o colonialismo dos séculos XIX e XX foram feitas ainda sob a égide do 
desenvolvimentismo. A história do mundo teve muitos centros: Império Macedônico, 
Império Romano, Império Romano do Ocidente... 
 
Do pensamento forte ao pensamento fraco 
Pensamento forte é sinônimo de pensamento único, pensamento com vontade de 
poder, de dominação, de subjugação. Pensamento fraco não é falta de pensamento ou 
loucura. É pensamento que se descobre junto com outros pensamentos. A realidade não 
tem uma única explicação, nem religiosa e nem filosófica, nem econômica e nem 
política. Há possibilidade de coexistirem pensamentos diversos, sem necessidade de um 
querer sobrepujar o outro. O mundo não é branco, adulto, cristão, masculino, ocidental. 
O mundo é mais que isto. Ele é branco e todas as etnias. Ele é adulto, e todas as 
gerações. Ele é cristão, e todas as religiões e confissões religiosas, inclusive ateísmo. 
Ele é masculino, mas também feminino. Ele é ocidental, mas também oriental e vice-
versa. Para ser eu, não preciso dominar ou eliminar o outro. Não posso me transformar 
numa totalidade totalitariamente totalizada, sem alteridade. 
 
Do relativismo ou fundamentalismo ao fundamento e relativo 
Há certas palavras que precisam de aprofundamento e maiores explicações. É 
possível ter fundamento sem ser fundamentalista. Ter fundamento significa ter 
paradigmas, ter princípios, ter horizontes de vida, ter uma razão para viver e para 
sonhar. Quando este fundamento – religioso, político, cultural, econômico, filosófico, 
psicológico, sociológico – se torna único, com vontade de dominação e de extermínio 
do outro fundamento, então se torna fundamentalismo unidimensional.  
É possível ser relativo sem ser relativista. Há visões de mundo diferentes. Uma 
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complementam, mas não se excluem. O mesmo se diga das diversas etnias, religiões, 
gerações... Para uns, determinada visão de mundo é fundamental. Esta mesma visão de  
mundo, para outros é relativa. Aceita-se, mas não se abraça. Para outros, outra visão de 
mundo é fundamental. Para um cristão, Jesus Cristo é fundamento, pedra angular. Para 
um budista, Jesus é importante, mas não fundamento. Relativismo, seria não ter 
fundamento algum. Relativo significa ter fundamento sem querer impô-lo a ninguém, 
mesmo vivendo e dando a vida por ele. 
Borges define o fundamentalismo, em geral como uma forma de pensamento 
baseada numa “determinada concepção de verdade, que se confunde com a posse do 
Fundamento” (BORGES apud SANTOS, 2013, p. 38). 
 
Do dogmatismo ao niilismo 
A carta de Paulo aos Filipenses tem um cântico que é paradigmático  
Ele tinha a condição divina, mas não se apegou a sua igualdade com Deus. 
Pelo contrário, esvaziou-se a si mesmo, assumindo a condição de servo e 
tornando-se semelhante aos homens. Assim, apresentando-se como simples 
homem, humilhou-se a si mesmo, tornando-se obediente até a morte, e morte 
de cruz! Por isso Deus o exaltou grandemente (Fl 2, 6-9).  
 
Isto é niilismo. Jesus Cristo é Deus. No entanto, se esvaziou da divindade e 
tornou-se humano, encarnou-se. Não só, ao morrer na cruz de acordo com o ritual 
romano, esvaziou-se da própria humanidade. Tornou-se um nada (niilismo). Por isso, 
Deus o exaltou. Vontade de poder, de dominação, exércitos, dogmas, condenações, 
destroçamento repressivo ou ideológico, só podem levar a colonialismo, pensamento 
forte, unidimensionalidade. É na fraqueza que se mostra o poder. A leitura das bem-
aventuranças evangélicas é importante para marcar esta visão de mundo, este 
paradigma, a partir do ângulo religioso. 
Boaventura de Souza Santos afirma que  
 
todas as religiões têm, em princípio, o mesmo potencial para desenvolver 
versões de teologias progressistas e libertadoras, capazes de se integrar nas 
lutas contra-hegemônicas contra a globalização neoliberal. Por outro lado, as 
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perseguições, pogroms e inquisições, livros queimados (SANTOS, 2013, p. 
141). 
 
Mudança de Época: como interpretá-la? 
 
A análise histórica a partir do paradigma da mudança de época, hoje, pode ser 
analisado sob três perspectivas. 
Com a descoberta da dimensão esquecida (a emoção, o sentimento, a metáfora) 
pode-se cair numa nova unidimensionalidade. De tudo aquilo que causa sofrimento, 
gostamos de nos afastar. Religião causou muito sofrimento. Razão, ciência e técnica 
construíram arsenais de destruição e de dominação. Então é preciso criar um novo 
paradigma esquecendo estes dois que não deram certo. Uma nova unidimensionalidade 
agiganta-se. Questiona-se o passado e o futuro. O passado porque fortemente marcado 
por guerras, sofrimento, dores e morte. O futuro porque não há certeza de se chegar a 
ele. Então, só resta a fruição do presente. O presente precisa ser fruído, sorvido. A vida 
humana só tem sentido sem dor, sem causa, sem passado, sem futuro, sem fundamento.  
Na história da humanidade todo fundamento, mais cedo ou mais tarde, se 
transformou em fundamentalismo. Para dar suporte ao novo paradigma que respeita as 
diferenças, abole-se qualquer fundamento. Cada um é o fundamento de si mesmo. O 
homem é a medida de todas as coisas. O homem, não enquanto gênero humano, mas 
enquanto este homem, singular, situado neste tempo e neste espaço. Não há lei divina, 
não há lei natural, não há dogmas, não há certezas. Para que a humanidade possa viver 
em paz, é preciso criar consensos sempre... Qualquer realidade não existe para sempre e 
para todos os lugares. Tudo é cultural e nada é natural. A família, por exemplo, é fruto 
de consensos. Hoje, é a família monogâmica, constituída de um homem, uma mulher e 
filhos. Por que é assim? Porque se consensuou que seria assim, consciente ou 
inconscientemente. Amanhã... Não há valor, há valores... os mais diversos e mais 
numerosos possíveis.  
É doloroso romper com o fundamento, mas é gostoso sorver o mel da liberdade. 
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Com a descoberta da dimensão esquecida, escondida, há quem propugne que 
chegamos finalmente à possibilidade de uma visão mais transdisciplinar, mais holística, 
mais complexa do mundo, de tudo e de todos. Não mais a unidimensionalidade 
religiosa, científica, metafórica. Conjuga-se as três realidades. Religião, Razão e 
Emoção são partes de um todo. Não, porém, uma soma de três elementos. A parte está 
no todo e o todo está na parte. Assim, uma razão sensível, emocional, religiosa. Uma 
religião racional, emocional, com sentimento. Um sentimento racional e religioso. 
Assim é a pessoa humana. Em termos educacionais, cria-se a perspectiva das 
inteligências múltiplas. 
 
Sistema Preventivo e Mudança de Época 
 
Esta visão de mundo, este paradigma nos parece muito de acordo com o Sistema 
Preventivo de Dom Bosco. É claro que Dom Bosco, que viveu no século XIX, viveu 
com as coordenadas modernas, se não mesmo, pré-modernas. Mas, o mundo é dinâmico 
e o Sistema Preventivo também. Há alguns pontos de engate entre esta mudança de 
época e o Sistema Preventivo de Dom Bosco. 
Tudo é Sistema 
Tudo em Dom Bosco é sistêmico. Não é possível viver um sistema com apenas 
uma dimensão. Ele mesmo afirma que seu sistema está todo baseado na religião, na 
religião e na emoção (amorevolezza). Seu sistema quer formar “bons cristãos e honestos 
cidadãos”. É preciso cuidar da “saúde, estudo, santidade”. Não há educação sem 
esporte, boa comida, mas também sem profissão, estudo e, também, religião e 
santidade. É um sistema holístico, complexo... 
 
Sistema Preventivo do Pensamento Fraco 
Há uma opção fundamental em Dom Bosco. “Por vós vivo, por vós trabalho, por 







































































 proposta Salesiana de educar na m
udança de época. 
 
  
Bosco foi escrita em dezenove volumes. Se tirarmos todas as páginas que falam de 
crianças, adolescentes e jovens, não sobra uma única página para contar a história.  
No Evangelho de Marcos afirma-se que “Jesus colocou uma criança no meio 
deles” (Mc 9,22). Esta expressão, colocar no meio, não é muito frequente no Evangelho, 
mas é significativa. Colocar no meio quer dizer tirar alguém da periferia. Geralmente as  
três grandes pessoas excluídas: o órfão, a mulher e o estrangeiro. O mundo e sua 
explicação parte da criança. Se o educador não se colocar na perspectiva da criança, não 
constrói educação. E o que é a criança. É o despojamento de que fala a carta aos 
Filipenses. A criança é desprotegida. Ela precisa de proteção de outrem.  
 Não só. Na literatura e na práxis de Dom Bosco há uma expressão muito 
significativa: assistência. O educador salesiano esquece todos os seus títulos, toda sua 
formação e, despojado, senta-se no chão, junto com a criança, o adolescente e o jovem 
para escutá-lo. Ao escutá-lo despoja-se de seu caráter de educador e transforma-os em 
seus educadores. Aliás, a educação salesiana é circular. Educa quem no momento tem 
mais condições de incidir significativamente sobre e com o outro. “Educação é coisa do 
coração”. Esta é uma expressão tipicamente salesiana. Sem abertura do coração, não há 
educação.  
 
Sistema Preventivo da Complexidade 
Na educação salesiana há um tripé famoso: religião, razão e amorevolezza. Com 
a emergência da dimensão esquecida – a emoção – completa-se o tripé. A religião é 
feita à medida da criança, do adolescente e do jovem. Conta-se que numa cidade alguém 
escreveu num muro: “Cristo é a Resposta”. No dia seguinte, outro alguém escreveu 
embaixo desta frase: “Mas eu não fiz a pergunta!” Às vezes damos respostas para 
perguntas que não são feitas... Conhecer (razão) com amor (amorevolezza) o jovem para 
propor-lhe um sentido para a vida (religião).  
O educador salesiano alimenta sua pedagogia em três grande fontes. A primeira 
delas é uma forte experiência no Deus da Vida. O Salmo 42 em sua versão mais antiga 
dizia: “Subirei ao altar de Deus, do Deus que renova a minha juventude”. A segunda é o 
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ajuda a conhecer mais o jovem enquanto tal. Por último, e a mais importante, a 
convivência com as novas gerações. A assistência-presença salesiana significa partilha  
de vida, convivência, despojamento, caminhar junto. Há coisas que não se aprende em 
livro nenhum. Aprende-se convivendo. No entanto, há convivências significativas e 
convivências superficiais e estéreis.  
A educação do ambiente 
 
Durante sua vida Dom Bosco recebeu a proposta de assumir a Casa de Correção 
de Madrid. Dom Bosco negociou durante cinco anos com a municipalidade de Madrid. 
No final, respondeu que aceitava com algumas condições. Uma delas é que durante 
cinco anos esta casa não recebesse jovens condenados pelo poder judiciário. Qual a 
motivação desta condição? Na mente de Dom Bosco e de seus primeiros salesianos 
estava a ideia de, nestes cinco anos, aceitar jovens bem constituídos, bem resolvidos, 
com carências econômicas, mas com riqueza afetiva e religiosa. Constituída a 
comunidade educativa, viriam os jovens com penas e medidas socioeducativas que, em 
contato com o ambiente humano vivo e acolhedor, poderia reconstruir resilientemente 
sua vida, sua personalidade, seus valores e seu futuro. Infelizmente a municipalidade de 
Madrid não aceitou esta proposta de Dom Bosco. 
Quem educa é o ambiente. Ambiente físico, à medida do jovem, mas sobretudo 
ambiente humano de convivência entre educadores e jovens numa dimensão amorosa, 
racional e religiosa. 
Considerações finais 
A medida da educação salesiana é dada pelo jovem situado num determinado 
tempo e espaço. O grande mérito de Dom Bosco foi aproximar o jovem da Igreja, mas 
também aproximar a Igreja do jovem. A Igreja carrega um tesouro precioso: o 
Evangelho de Jesus Cristo. O jovem carrega um tesouro precioso: a vida que se renova. 
Ele não traz apenas a contribuição biológica. Ele não é apenas um a mais. Ele traz 
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esta aproximação. Para muitos deles, Dom Bosco apenas ofereceu pão, esporte, 
profissão. 
Para outros, ofereceu ideais, horizontes, santidade. É assim. A sociedade às 
vezes limita os horizontes juvenis querendo apenas oferecer-lhes oportunidades 
econômicas. 
 Um jovem é muito mais que economia. Há jovens que não fazem fortuna, não 
são famosos, não têm poder, mas são muito necessários. Apontam para valores que vão 
além destes. As experiências de voluntariado, a entrega da vida a uma causa em 
detrimento de uma carreira são sinais disto. 
Dom Bosco assumiu a proposta de Jesus visando a salvação dos jovens. O Papa 
Paulo VI em sua Exortação Apostólica Evangelii Nuntiandi dá uma noção bonita de 
salvação. 
 
   Como núcleo e centro da sua Boa Nova, Cristo anuncia a salvação, esse 
grande dom de Deus que é libertação de tudo aquilo que oprime o homem, e 
que é libertação, sobretudo do pecado e do maligno, na alegria de conhecer a 
Deus e de ser por ele conhecido, de o ver e de se entregar a ele. Tudo isto 
começa durante a vida do mesmo Cristo e é definitivamente alcançado pela 
sua morte e ressurreição; mas deve ser prosseguido, pacientemente, no 
decorrer da história, para vir a ser plenamente realizado no dia da última 
vinda de Cristo, que ninguém, a não ser o Pai, sabe quando se verificará. (EN 
9, 1975). 
 
 Salvar um jovem significa apontar-lhe horizontes complexos. Há jovens que 
assumem uma causa que dá sentido profundo à vida e por ela são capazes de renunciar a 
tudo. Somente uma grande escolha é capaz de explicar e dar sentido a uma grande 
renúncia. É muito pouco apontar apenas o sucesso econômico. “A gente quer bebida, 
diversão, balé. A gente não quer só comida, a gente quer a vida como a vida quer”, diz a 
música. Viver bem é desejo de todos. Só que viver bem é muito mais que ter poder, 
prazer e ter. É ter razões para viver e para sonhar.  
 Um dos jovens que morou no Oratório de Dom Bosco durante quatro anos 
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mais pobre. No final da vida escreveu: "Caminharia sobre brasas ardentes para ver ainda 
uma vez Dom Bosco, e dizer-lhe obrigado”. 
 
Apontar horizontes de realização é a missão de todo educador... 
 
 
Recebido em 05 de outubro de 2013 
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